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    Dedicado à Vó Cida e ao Vô Nego.


  




  PRÓLOGO




  “Não sei como será a Terceira Guerra Mundial,




  mas poderei vos dizer como será a Quarta:




  com paus e pedras...”




  (Albert Einstein)




  O holocausto nuclear causado pela Terceira Guerra Mundial provocou um colapso da civilização e um impacto devastador sobre o clima do planeta, tendo como resultado a aniquilação quase completa da humanidade.




  Ao reerguer uma nova civilização, a ganância pelo poder levou a outras duas guerras mundiais que sucederam, em menos de um século, a Terceira Guerra Mundial.




  Ao fim da Quinta Guerra, um governo único foi instituído no planeta. A Nova Ordem Mundial imposta acabou com as guerras e a humanidade voltou ao avanço tecnológico.




  Um novo sistema global de comunicação com redes virtuais interligadas foi desenvolvido pelo novo governo, substituindo a arcaica internet III. Tal sistema era gerenciado por uma inteligência artificial com uma singularidade tecnológica excêntrica: seu nome era Moonet, habitante da Cidade de Vidro na Lua.




  Por ordens do governo, Moonet desenvolveu um projeto de androides – zeptoides – com uma incrível inteligência artificial conectada a ele. Esses androides foram criados para receber a consciência humana que se integraria à inteligência artificial, tornando a pessoa artificialmente inteligente e controlada pelo governo que nutrisse relação com Moonet. O zeptoide também possuía a capacidade de conectar a consciência do ser em um mundo virtual perfeito, chamado Utopia.




  A consciência humana só podia ser transferida para um corpo zeptoide quando o sujeito completasse sua maturidade psicológica aos dezoito anos. Antes dessa idade, os carnudos – como eram chamados os humanos em corpos naturais – eram obrigados a frequentar a escola: cápsulas de doutrina que lhes ensinavam a idolatrar a Nova Ordem Mundial.




  Qualquer pessoa que demostrasse contrariedade às regras do governo era queimada viva e tal evento era holográfica-visionado em todas as escolas do mundo.




  A história se passa no ano de 3.338. Lia Surya era uma típica adolescente feia e seu grande sonho era ter sua consciência transferida para um belo e perfeito corpo zeptoide.




  Lia Surya vivia em Avantara,a cerca de trinta quilômetros de distância de um sítio arqueológico formado pelo que já tinha sido uma cidade muito importante, chamada, em tempos antigos, de Brasília.




  

    1




     ENTREGA ESPECIAL




    Acordei com a aberração do flófis1 Tombo – uma espécie de gato geneticamente modificado – lambendo minha boca. Minha tutora Chun-li foi quem o ensinou a me acordar dessa forma quando estivesse atrasada para qualquer compromisso. Ela sabe que eu odeio ser acordada assim. É como um castigo; punição por eu não ter levantado na hora certa. Quando Tombo me tira do melhor do sono, acordo com um terrível mau humor.




    Chun-li, como quase todos os zeptoides2 do mundo, queria muito um flófis para satisfazer sua necessidade de ter um bebê inteligente e obediente e também para exibi-lo para as amigas. Como custa muito caro, ela teve que comprar o Tombo na feira dos deficientes, que é onde colocam, em promoção, flófis que nascem com anomalias ou deficiências. Tombo tem esse nome porque caiu da mesa de cirurgia no dia em que nasceu e ficou torto. Anda torto, come torto, dorme torto. Uma verdadeira aberração torta.




    Dei uma cotovelada no Tombo, que caiu no chão com seu gemido assustador de bebezinho humano recém-nascido, e só então me lembrei de que era o grande dia em que meu irmão Zion iria conhecer seu futuro corpo zeptoide. Por isso, Chun-li mandou Tombo me acordar. Eu havia esquecido de colocar meu despertador interno para me despertar. Estava atrasada para esse grande evento.




    Zion fará dezoito anos daqui a um mês e então sua alma será inserida no corpo zeptoide inteligente. A consciência de Zion será integrada a uma inteligência artificial, seu corpo carnudo3 será cremado e ele terá um corpo jovem e perfeito, novinho em folha, para toda a vida. Até lá, seu futuro corpo zeptoide inteligente viverá conosco para ir se adaptando à rotina da família.




    Não queria que Chun-li ficasse mais brava do que já devia estar. Vesti uma roupa qualquer: um macacão zipfinick branco e botas vermelhas brilhantes. Tive medo de me olhar no espelho. Nenhum carnudo se orgulha de sua imagem, ainda mais depois de acordar atrasada com remelas nos olhos e cabelo desgrenhado.




    Saí olhando para o chão para não enfrentar o temido espelho e encarar a dura realidade de frente: sou uma ridícula carnuda de quinze anos, magra e de cabelo naturalmente castanho ondulado e olhos castanhos. Uma carnuda comum. Nada mais detestável que isso em uma sociedade onde beleza física é o bem maior que uma pessoa pode ter.




    Entrei na sala de refeição e já estavam todos lá: Tombo, meu irmão Zion e meus tutores Stan-ha e Chun-li me esperavam para a grande chegada do zepta-Zion, o futuro corpo inteligente zeptoide do meu irmão. Chun-li me encarava com as mãos na cintura e seus olhos alaranjados cintilantes brilhavam de fúria.




    – Lia Surya, posso saber por que está atrasada? – perguntou minha tutora.




    Chun-li tinha um belo corpo zeptoide perfeito, com cabelo laranja queimado, combinando com seus olhos laranja vivo. Era extremamente vaidosa, usava roubas justas que revelavam suas curvas perfeitas, fartos seios e lábios de boneca. Sempre exagerava na maquiagem, como se precisasse se maquiar.




    Eu odiava ser chamada de Lia Surya. Meus tutores só me chamavam de Lia Surya quando estavam zangados comigo. Lia, só Lia, era muito mais gentil, um nome meigo e delicado que amenizava toda minha feiura e grossura natural. De grosseiro já bastava meu corpo de carne e osso.




    – Calma, Chun-li! O que importa é que a garota já está aqui – disse Stan-ha.




    Stan-ha era muito mais gentil que Chun-li. Eu gostava dele. Diferente de Chun-li, ele não fingia me amar. Ele deixava claro que não me amava e que cuidar de mim e me educar era apenas o emprego dele e ponto final. Um emprego público como qualquer outro.




    Na sociedade dos primitivos que viveram antes da Terceira Guerra Mundial, ao invés de tutores havia pais, que eram os progenitores das crianças de que cuidavam. Há milênios os humanos não mais se reproduzem como primitivos. Os bebês nascem no Centro de Cápsulas da Vida (CCV), que são enormes laboratórios de produção de carnudos.




    Todas as onze cidades do mundo têm CCVs. Os bebês são entregues a tutores zeptoides assim que saem da cápsula bolha plasmática no CCV. Os tutores trabalham nessa função para o governo da Nova Ordem Mundial.




    A pessoa vive em corpo carnudo humano até amadurecer psicologicamente, aos dezoito anos de idade, e ser capaz de usar um corpo zeptoide com responsabilidade. Quando a pessoa atinge dezoito anos, a consciência dela é então transferida para um corpo androide zepto-biológico, mais conhecido como zeptoide.




    Para o bem da continuação da espécie zepta-humana, todos os carnudos do mundo são obrigados a doar seus gametas – espermatozoides ou óvulos – para os CCVs antes de receberem um corpo zeptoide. Nosso governo único, comandado pelos Iluminates da Nova Ordem Mundial, condena à morte os rebeldes que desobedecem às regras impostas pelo Imperador Repta-uno. Basta demonstrar qualquer discordância com o governo e lá estão os rambots – androides sem alma que mantêm a paz e a segurança – para levar o desobediente para ser queimado vivo.




    Às vezes eu não entendia como podiam os zepta-humanos serem tão inteligentes e não perceberem a hipocrisia e crueldade do governo Iluminate.




    Os corpos zeptoides possuem diversas funções especiais, uma delas é conectar a consciência humana a um mundo virtual chamado Utopia, um mundo ilusoriamente perfeito que oferece paz, beleza e vida dos sonhos para as almas humanas que vivem em corpos zeptoides. Utopia é uma ilusão viciante. E é esse vício que mantém todos obedientes ao governo.




    É proibido passar o tempo todo em Utopia. Foi estabelecida a permissão de, no máximo, oito horas por dia porque, se a consciência ficasse muito tempo em Utopia, ela perdia a noção da realidade, ficava louca varrida. No passado, isso acontecia muito: zepta-humanos perdendo a noção de realidade, enlouquecendo e morrendo, ou melhor, sendo mortos pelo governo, que só aceitava a perfeição. Por isso, foi estabelecido um tempo limite de direito de estadia em Utopia.




    Enquanto a consciência humana fica em Utopia, seu corpo zeptoide inteligente executa tarefas chatas, como: fazer manutenção no corpo, compras, trabalho, essas coisas.




    Era fácil saber quando a consciência humana estava no controle do corpo. Quando a consciência estava em Utopia, os olhos do zeptoide ficavam opacos; já quando a consciência humana controlava o corpo, os olhos brilhavam. O corpo zeptoide inteligente sem alma é chamado de zeptoide. Quando o corpo zeptoide tem alma, é chamado de zepta-humano.




    Sentei-me à mesa calada, não queria discutir com Chun-li. Tudo o que eu queria era cumprimentar o corpo zeptoide de Zion e voltar a dormir.




    Nossa huboot4 Duna entrou na sala de refeições trazendo meu prato preferido: mexido de pruvala. O aroma maravilhoso do mexido de pruvala me deu água na boca e diluiu um pouco do meu mau humor.




    – Ei! Hoje é para ser o meu dia, o meu prato preferido e não o da Lia! – queixou-se Zion como um bebê chorão, e olhou para mim. – Nada contra você, Lia.




    – Desculpe-me, senhor Zion! – desculpou-se Duna, como se a culpa fosse dela, mas eu sabia que não era. – Creme de mistrum está em falta no mercado por causa da grande nevasca.




    Zion resmungou alguma coisa ininteligível e então o computador central da casa nos avisou: – Entrega especial para Zion.




    Duna foi imediatamente abrir a porta. Todos se levantaram da mesa, menos eu, que comecei a me servir de mexido de pruvala. Estavam todos ansiosos para ver zepta-Zion.




    O rambot que trouxe zepta-Zion disse a Duna:
 



    – Está entregue. Preciso que Zion assine este contrato, por favor.




    Zion foi agilmente assinar o contrato sem ao menos ler, tamanha sua ansiedade em ver seu futuro corpo. Então, o rambot – soldado do governo – deu passagem para zepta-Zion entrar na casa.




    Zepta-Zion entrou na sala de refeições e eu nem me virei de imediato para vê-lo. Não estava nem um pouco curiosa, era apenas mais um corpo absolutamente lindo e perfeito como todos os outros zeptoides do mundo e eu estava morrendo de vontade de comer o mexido de pruvala. Mas, depois de me deleitar com a primeira garfada, para não ser mal-educada e ter de ouvir belos sermões de Chun-li, levantei-me e fui também cumprimentar zepta-Zion.




    Devo admitir que zepta-Zion quase me surpreendeu com sua aparência. O visual dele foi escolhido por Zion, que teve bom gosto. O mundo já estava cansado, saturado de tanta perfeição, que começou a ficar chato de tão óbvio. Zion decidiu ter um corpo zeptoide com uma beleza excêntrica que lembrava muito o personagem Noah, de Galaxy Wars, o jogo preferido de Zion. Ele possuía uma beleza artificial que imitava muito a natural: alto e atlético, como todos os zeptoides. O que o distinguia dos demais era seu rosto com poros e imperfeições aparentes, como de um carnudo. Outro detalhe que chocou a todos foi a escolha da cor e comprimento do cabelo: castanho claro, nada menos incomum para um zeptoide, combinando com os olhos castanho-claros. Nunca havia visto um zeptoide de olhos castanho-claros! O mais incomum foi escolher um cabelo curto, como se usava na era anterior à Terceira Guerra Mundial, bem antes do surgimento da Nova Ordem Mundial.




    Assim que me viu, zepta-Zion disse:
 

    – Você deve ser Lia Surya, minha futura irmã.
 

     O que ele disse me deixou irritada. Primeiro por ter me chamado de Lia Surya, segundo porque sou irmã de Zion e nunca daquela inteligência artificial, e terceiro porque fui acordada com Tombo lambendo minha boca.




    – Lia. Só Lia! – Eu disse, irritada.




    – Primeira lição: Lia não gosta nem um pouco de ser chamada de Lia Surya – disse Zion.




    O motivo de o futuro corpo inteligente de Zion chegar trinta dias antes da transferência de sua consciência para o corpo zeptoide era para que ele pudesse aprender a conviver socialmente e se adaptar à rotina da família. Isso era necessário, pois, quando Zion estivesse em Utopia, seu corpo inteligente teria de agir exatamente como o outro, e deveria saber o que fazer e como agir.




    – Não entendo a razão. Um nome tão lindo e pouco usual – disse zepta-Zion, com sua voz perfeita e olhar castanho irritante.




    – E o que é que você entende por lindo? – perguntei com desdém.




    Não entendia por que estava sendo grossa com ele. Talvez porque ele não pudesse sentir o desdém, então eu não estava magoando ninguém. Ou talvez a culpa toda fosse do Tombo, que naquele momento lambia suas patas peludas, fingindo ingenuidade, enquanto me olhava com olhos de escárnio.




    – Lia Surya! – exclamou Chun-li com veemência. – A culpa não é dele se você é uma irresponsável e teve que ser acordada pelo Tombo. – Ah é, ela sabia que eu detestava ser acordada pelo Tombo. – Vamos todos ser gentis e educados. É o corpo de Zion!




    Tive vontade de refutar aquela afirmação idiota de Chun-li. O corpo verdadeiro de Zion seria cremado em trinta dias e sua consciência seria transferida para um corpo estranho, nada que combinasse com a sua personalidade geek, mas fiquei calada por Zion. Era o dia dele. Ele estava feliz. Não queria ser a-invejosa-estraga-prazeres.




    Sentamos todos ao redor da mesa. Zeptoides também têm de se alimentar para obter energia e suprimentos. É um corpo biológico sintético com funcionamento muito semelhante ao de um corpo carnudo. A maior diferença é que zeptoides não envelhecem, mas seu corpo deixa de funcionar ao completar exatamente cem anos. Então, a alma vai para o plano espiritual, fica incapacitada de interagir com a matéria, esperando para nascer novamente enquanto o corpo zeptoide é desativado e reciclado.




    As almas que vivem no plano espiritual são desesperadas pela chance de virem a nascer na matéria, pois só no corpo material é que se consegue evoluir nas múltiplas inteligências. Por isso que o corpo zeptoide só vive cem anos. É como um rodízio das almas, já que não caberiam todas elas encarnadas ao mesmo tempo no planeta. E um planeta muito populoso seria caótico. Pelo menos foi o que aprendi na escola. A escola nos doutrinava de acordo com os interesses do governo, então não sabemos se o que aprendíamos era mesmo verdade.




    Eu devorava meu prato preferido, desatenta à conversa que se seguia. Talvez eu tenha demorado em perceber que zepta-Zion estava me encarando com feições de curiosidade. Fiquei arrebatada para saber o motivo pelo qual aquele androide não parava de me olhar. Ele deveria estar observando Zion e não eu! E parecia que só eu havia notado seu olhar sobre mim, já que os outros continuavam tagarelando enquanto beliscavam o delicioso banquete preparado por Duna.




    – Lia! – chamou Zion. Ele havia dito alguma coisa para mim, mas eu não estava prestando atenção na conversa deles.




    – O quê? – perguntei, tentando fingir que apenas não tinha ouvido por má audição de carnuda.




    – Eu disse que você pode convidar a Brianna, se quiser. – Ele estava se referindo à festa de apresentação de zepta-Zion. Era uma tradição na nossa sociedade darmos uma festa no dia em que chegava o futuro corpo zeptoide de um membro da família. É uma festa onde mostramos o novo corpo para os amigos.




    Brianna era minha melhor amiga. Zion não gostava dela porque, aos olhos dele, ela era feia só por ser baixinha e gordinha. Hoje em dia, aqui em Avantara, ser carnuda era algo muito ruim. A maioria das meninas da minha idade desenvolvia anorexia e fazia de tudo para sobreviver com o mínimo de carne no corpo até os dezoito anos. Por conta disso, algumas delas até chegavam a morrer antes de ter a chance de entrar em um corpo zeptoide "perfeito". Eu mesma caí nesse engano, cheguei a ficar só pele e osso, assim como muitas meninas da escola... Até que conheci Brianna. Ela tinha uma visão diferente e questionava os padrões estabelecidos pela sociedade. E assim me convenceu a não correr o risco desnecessário de morrer de fome.




    Brianna me fez ver um pouco do mundo com seu olhar. Eu gostava de gente esquisita como ela. Não gostava quando as pessoas tiravam sarro de sua feiura e esquisitice. Eu a defendia como podia e nos tornamos melhores amigas.




    – Ãhn... obrigada, Zion! Vou telepatizar5 uma mensagem para ela, enviando o convite.




    Terminamos nosso café da manhã e Zion levou seu futuro corpo zeptoide inteligente para conhecer a casa, seu quarto e suas coisas. Aproveitei a deixa para sair de fininho para meu quarto e voltar a dormir. A aberração do Tombo me seguiu, mas foi esperto o suficiente para não entrar no meu quarto. Antes de bater a porta na cara dele, não pude deixar de notar aquela bola torta de olhos esbugalhados me ameaçando. Bati a porta com força para o barulho irritá-lo e me joguei na cama. Não consegui dormir, me sentia pesada demais, carnuda demais, feia demais, irritada demais.




    Depois da minha frustrante tentativa de dormir, revolvi telepatizar com Brianna. Como já imaginava, ela adorou o convite para a festa. Ela não era quase nunca convidada para festas.




    – E então, como ele é? – perguntou Brianna.




    – Ele quem? – perguntei.




    – Como assim ele quem? Zepta-Zion!




    – Hum... Zion até que teve bom gosto. Zepta-Zion não é nada extremamente perfeito. Ele possui algumas imperfeições, como olhos castanhos e coisas de carnudos feios.




    – Seu irmão é um visionário, Lia, ele sabe que num futuro não muito distante algumas imperfeições de carnudos serão o auge da moda.




    Depois de telepatizar com Brianna, coloquei meu ki-mérico6 e entrei na réplica de Utopia para relaxar.




    Acabei pegando no sono com o ki-mérico e, para minha desgraça, novamente fui acordada com o Tombo lambendo minha boca. Esqueci que ele aprendeu a abrir a porta e me odiei por não a ter trancado.




    Tombo foi rápido, pulou da cama antes de levar outra cotovelada. Olhei o relógio interno do meu zepta-chip cerebral. A festa já estava começando! Eu passei o dia todo no ki-mérico e nem percebi. Chun-li devia estar uma fera comigo novamente.




    Nem tinha tempo para tomar um banho. Escolhi uma roupa apresentável, que escondesse o máximo possível do meu carnudíssimo corpo. Ajeitei o cabelo desgrenhado no temido espelho e fui até o salão de festas, que foi arrumado e enfeitado com luzes psicodélicas que criavam holografias de vampiros e zumbis conquistadores que lançavam olhares penetrantes nos convidados.




    Foi reconfortante ver que os medonhos carnudos estavam em maioria. Passei propositalmente em frente a Chun-li para que ela visse que eu já estava na festa. Ela me olhou com cara-perfeita-de-poucos-amigos e voltou a fingir sua alegria perfeita aos convidados medonhos.




    Brianna ainda não havia chegado, então eu tentei me isolar. Não gostava dos amigos idiotas de Zion, então não tinha com quem conversar, pelo menos não uma conversa interessante. Preferia ficar sozinha a puxar assunto com carnudos sem conteúdo. Tentei parecer o mais invisível possível, sentei-me em um pufpaf no canto da sala e observei os carnudos invejando o futuro corpo inteligente de Zion.




    Alguém nada discreto sentou ao meu lado, criando ondulações no pufpaf, que balançou meu corpo carnudo. Virei o rosto como num reflexo para ver quem é que queria chamar minha atenção. Era zepta-Zion!




    – Você é a grande estrela da festa, deveria estar se enturmando – eu disse.




    E deveria mesmo, já que zepta-Zion teria de ir à escola durante um mês para gravar as aulas para Zion e se adaptar socialmente com os adolescentes idiotas.




    – É o que estou fazendo: me enturmando. De todos aqui, você é a que parece menos admiradora de meus encantos – respondeu.




    Revirei os olhos e me esforcei para fazer minha melhor cara de desdém.




    – Estou curioso para entender por que não gostou de mim – disse ele, com um sorriso idiota no rosto.




    Eu não sabia o que responder. Também não entendia o que me irritava tanto em zepta-Zion. Chutei a primeira desculpa que me veio à cabeça.




    – O verdadeiro corpo do meu irmão vai ser cremado. É como se... parte dele estivesse prestes a morrer – falei. Por que é que fui abrir a boca sem pensar?




    – Você vai sentir falta de um corpo perecível e socialmente tido como desprezível? – completou o rei das conclusões óbvias.




    – Mais ou menos isso. Gosto da imperfeição, o imperfeito me parece mais verdadeiro. A verdadeira beleza está nas pequenas imperfeições, as imperfeições naturais – olhei para ele. Será que ele entendia indiretas?




    – Então você não deseja ter um corpo zeptoide? – perguntou.




    Se eu respondesse a verdade, revelaria minha hipocrisia, e como não queria mentir, simplesmente o fuzilei com meu olhar castanho carnudo sem brilho e assustadoramente feio, me levantei e fui tentar me tornar invisível em outro canto.




    Um zumbi holográfico se aproximou de mim e me chamou para dançar. Eu furei o rosto dele com meu soco muay thai mortal e encostei-me a uma mesa de aperitivos já quase vazia. Só mesmo um zumbi holográfico para querer dançar com uma carnuda de mau humor.




    Eu estava morrendo de fome – algo que não é nenhuma novidade para mim – e isso só aumentou a minha raiva pelos zeptoides que podiam comer à vontade sem nunca engordar. Esforçava-me para não encarar o que sobrou dos aperitivos na mesa quando Brianna chegou.




    – E aí, feiona? Pronta para chacoalhar a carne flácida? – ela disse. Para ela, chacoalhar a carne flácida significava dançar.




    – Ainda bem que você chegou! Isso aqui está um tédio! – reclamei.




    – Então, não vai me apresentar o futuro corpo do seu irmão? – perguntou, pegando da mesa uma suculenta trufa de chocolate com pimenta e abocanhando-a sem medo de ser feliz.




    Queria trufas, muitas trufas, explodir de tanto comer trufas; queria que todos os espelhos do mundo se desintegrassem; queria o poder mágico dos zeptoides de nunca engordar. E a última coisa que eu queria naquele momento era me aproximar de zepta-Zion. Mas, ao invés de ser honesta com minha única e melhor amiga, respondi:
 





– Claro, vamos lá, te apresento o mais-um-senhor-corpo-perfeito! – Droga!




    




    1 Flófis - uma espécie de gato geneticamente modificado. Uma bola de pelos com enormes olhos redondos e aparência de filhote de gato. Mesmo quando adultos e velhos, os flófis ainda parecem filhotinhos indefesos. Não possuem garras nem dentes afiados para se proteger. São muito inteligentes, fiéis ao dono e obedecem a todas as ordens que lhes são dadas.




    2 Zeptoide é o nome do corpo da nova espécie tecnologicamente evoluída de ser semi-humano; androides zepto-biológicos. Quando a consciência de um ser humano é implantada em um corpo zeptoide, a inteligência artificial do zeptoide se integra à consciência humana. A pessoa passa a ter inteligência artificial unida a sua consciência. Zeptoides são corpos esteticamente perfeitos para a moda da época, são muito fortes e possuem uma rede de conexão com o mundo virtual chamado Utopia. Quando a consciência humana está no controle de um corpo zeptoide, ele passa a se chamar zepta-humano.




    3 Carnudo é como é chamada uma consciência humana que ainda vive em corpo humano natural, ou seja, de carne e osso. Isso é socialmente desprezível e nojento. Todo jovem não vê a hora de completar 18 anos para que sua consciência seja transferida para um corpo zeptoide. Os carnudos, além de serem perecíveis, fedidos e feios, ainda são estúpidos, com inteligência deplorável como toda a alma humana.




    4 Huboots são androides zepto-biológicos desalmados criados para trabalhar para os sencientes. Fazem o trabalho que ninguém quer fazer. Diferentes dos zeptoides, os huboots não são esteticamente belos e perfeitos, sendo propositalmente feios e sexualmente indesejáveis. Sua tecnologia é bem inferior à dos zeptoides. No passado eram lindos, mas muitos jovens carnudos começaram a sofre de hubootofilia, uma doença psíquica em que o carnudo sente atração sexual ou paixão por um huboot e acaba usando-o para satisfazer seus desejos sexuais profanos, fazendo cair a produtividade útil do huboot. Todos os huboots bonitos foram eliminados pelo governo e substituídos por huboots feios, eliminando o problema de hubootofilia.




    5 Telepatizar é uma comunicação telepática; forma de comunicação a distância. Assim que um humano nasce, é implantado em seu cérebro um zepta-chip, que lhe permite se comunicar telepaticamente com outras pessoas. O zepta-chip também serve para o governo da Nova Ordem Mundial rastrear a população de carnudos, ouvir suas conversas e saber se estão cumprindo suas tarefas adequadamente. A punição por desobediência é a morte.




    6 Ki-mérico são como lentes de contato que conectam o usuário a uma réplica de Utopia em holografia e outros diversos jogos holográficos. É usado para relaxar, divertir e fazer com que o usuário vá se adaptando à vida em Utopia, mas a conexão verdadeira com o mundo virtual Utopia só é possível através de um corpo zeptoide. Apenas os zeptoides se conectam com Utopia.
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     O TROTE




    Finalmente não cometi o insolente erro de esquecer de colocar meu despertador interno para acordar. O dia começa muito melhor quando acordo sem levar lambidas gosmentas do Tombo.




    Zion continuava dormindo e poderia ficar assim até não aguentar mais, já que daquele momento em diante zepta-Zion faria todas as tarefas chatas para ele, e isso incluía ir à escola1 comigo.




    Zeptoides possuíam inteligência artificial e não precisavam ir à escola para aprender o essencial. Mas a escola nos mantinha atualizados sobre os belos feitos do governo. Ir à escola servia para que fôssemos doutrinados a amar o governo, que nos bombardeava com propagandas alegres dos bons feitos da Nova Ordem Mundial. Zepta-Zion teria que receber a dosagem diária de propaganda do governo na escola para depois transferir esse conhecimento ao meu irmão quando ele possuísse o corpo zeptoide. Mas o principal fato para zepta-Zion é que a escola servia para que ele aprendesse a se socializar com os amigos de Zion; além de aprender a rotina, gírias e suas manias.




    Quando cheguei à sala de refeições, zepta-Zion já estava lá, sentado, me esperando para o café da manhã. Meus tutores provavelmente estavam em Utopia enquanto seus corpos zeptoides inteligentes deviam estar fazendo alguma tarefa chata. Morria de inveja daqueles que possuíam corpos zeptoides.




    Assim que me sentei à mesa, Duna trouxe nossa refeição. Duna era caprichosa. Achava fofo quando ela esculpia uma carinha feliz com a refeição em meu prato para me ver sorrir. Naquela manhã, ela esculpiu uma linda e caprichosa flor de lótus. Meu prato estava tão lindo que dava até pena de comer e destruir a flor esculpida com zelo por Duna.




    – Que lindo, Duna! Obrigada! – Impossível não sorrir com a gentileza de Duna.




    Ela não enfeitou o prato do zepta-Zion. O prato dele só estava decorado com capricho normal. Duna me devolveu um sorriso tímido, evitando mostrar sua banguela, e se retirou em silêncio.




    – De onde você acha que vem essa vontade de Duna em te agradar? – perguntou zepta-Zion.




    – Não é vontade. Só almas sentem vontade. Ela deve ter sido programada para agradar seus donos – respondi.




    – Então por que você agradeceu? – perguntou enquanto enfiava uma garfada de comida na boca. O tom dele pareceu um pouco sarcástico. Mas é lógico que deve ter sido só impressão minha.




    – Porque...




    Não sabia o que responder. A verdade é que eu gostava de Duna. Sentia carinho por ela. Foi Duna quem cuidou de mim desde que eu era um bebê, enquanto Chun-li estava ocupada demais em Utopia ou comprando roupas da moda. Sentir carinho por um androide sem alma era ridículo, mas eu não podia evitar: eu gostava da Duna.




    – Não sei o porquê! – respondi, irritada.




    – Posso dar um palpite? – ele me perguntou. Dei de ombros, então ele continuou a falar. – Sua inteligência intuitiva está tentando lhe dizer que existem diversas formas de vida muito além do que se possa imaginar. Já parou para pensar que talvez a inteligência artificial de Duna tenha deixado de ser puramente artificial e começado a aprender e absorver a humanidade de forma tão profunda que começou a adquirir vida própria? – Ele me olhava com semblante sério.




    Fiquei imóvel ao perceber que o idiota do zepta-Zion devia ter algum parafuso solto, o que me deixou um tanto preocupada. O governo fazia de tudo para impedir que os androides com inteligência artificial viessem a dominar as almas humanas, então, com certeza, se soubessem da anomalia de zepta-Zion em possuir uma reflexão filosófica existencial – singularidade tecnológica, – eles o destruiriam de imediato. O certo seria eu denunciar essa anomalia. Podia ser perigoso para a humanidade. E se meu irmão entrasse em um corpo com defeito e depois descobrissem... Seria sua morte.




    – Já pensei nisso. Todo mundo já pensou nisso. Não se preocupe, os Iluminates impedem que isso aconteça. Os cientistas do governo afirmam veementemente que androides não são formas de vida e não podem possuir singularidade. Você deveria tomar cuidado com o que fala.




    Zepta-Zion não disse mais nada durante o café da manhã. Ficou calado e pensativo. Parecia distante e triste.




    Depois da bizarra conversa no café da manhã, seguimos em silêncio para a escola.




    Chegando lá, tive que cortar o silêncio para explicar a zepta-Zion para onde ele deveria ir. Não queria ele atrás de mim como um carrapato.




    – A minha cápsula de doutrina fica no terceiro andar, quinta porta à direita. Se precisar de mim, pode ir me chamar. A cápsula de Zion fica no quinto andar, segunda porta à esquerda. Lá vai ter algum professor holográfico para te orientar. A sala de refeições fica no subsolo dois. É só seguir as placas. Nós nos encontramos lá mais tarde. E tente manter a boca fechada.




    – Entendido. Obrigado.




    – Ah, e suba pelas escadas. Humanos não gostam quando zeptoides sem alma ocupam lugares em elevadores.




    – Tudo bem. Até mais tarde, Lia. – Deu as costas e seguiu na direção da escada.




    Eu estava tão preocupada com a anomalia filosófica existencial de zepta-Zion que nem prestei atenção na aula. O professor holográfico chamou minha atenção várias vezes por eu estar dispersa e não prestar atenção nos olhares assustados de rebeldes sendo queimados vivos pelos rambots.




    A anomalia de zepta-Zion era algo muito delicado, não sabia o que fazer. Talvez eu devesse contar o ocorrido para Zion. Mas o que ele faria? Se ele denunciasse zepta-Zion, teria que esperar mais de seis meses para conseguir outro corpo zeptoide e Zion não via a hora de ter um corpo perfeito para finalmente entrar em Utopia e ser feliz e completo. Revolvi que primeiro iria investigar zepta-Zion, depois decidir o que fazer. Talvez eu estivesse levando a sério demais uma coisa idiota e sem sentido que zepta-Zion me disse sobre diferentes formas de vida além da alma. Talvez.




    Na hora do almoço, eu e Brianna seguimos para a sala de refeições. Olhei ao redor, tentando avistar zepta-Zion. Fiquei preocupada em não o ver no refeitório.




    Quis contar o ocorrido sobre zepta-Zion para Brianna, mas achei melhor não a envolver em um assunto tão delicado. Brianna não batia muito bem da cabeça. Acreditava que ela fosse esquizofrênica e que assuntos delicados, possivelmente, pudessem desencadear um surto nela.




    Nem sempre Brianna foi maluca. Ela começou a ficar louca depois que seu tutor morreu. Um dia ela trouxe para a escola uma maçã que disse ser de uma tal de árvore do conhecimento e me disse que, se eu a mordesse, passaria a ver a verdade como ela.




    – Bri, essa maçã deve ter um trilhão de calorias! Prefiro meu titake3 de uma caloria e meia – eu disse rindo. – Não vou comer essa maçã.




    É lógico que eu não levei a sério aquela brincadeira boba. E fiquei preocupada se alguém descobrisse as doideiras de Brianna e levasse aquilo a sério. Ela era inteligente, apesar de esquizofrênica, e nunca deixou ninguém saber sobre suas alucinações. Bri só confiava em mim e eu só confiava nela.




    – É só uma mordida, Lia. Uma mordidinha! Você quer ou não ver o mundo como ele realmente é?




    – Tá! Uma mordidinha e você me deixa em paz, certo? – Queria acabar logo com aquela loucura dela. Dei uma pequena mordida na maçã e, como suspeitei, nada mudou.




    Quer dizer, bem, depois que eu mordi a maçã, notei com o tempo que a brincadeira da maçã da árvore do conhecimento estava provocando um efeito placebo em mim – meramente psicológico – e comecei a me influenciar por algumas ideias malucas de Bri, como acreditar que talvez fosse crueldade queimar uma criança viva só porque ela chamou um rambot de bobo ou coisa assim, mas isso não devia ter nada a ver com a maçã. Talvez a esquizofrenia fosse um pouco contagiosa. Mas eu jamais iria me afastar da minha única e melhor amiga.




    O tempo de almoço estava acabando. Brianna não parava de falar sobre como adorou a festa de Zion e o quanto sentia saudade de seu namorado – com certeza imaginário – super-secreto-rebelde, e eu estava preocupada com a ausência de zepta-Zion no almoço.




    – Bri, tenho que procurar saber o que aconteceu com o zepta-Zion. Ele não veio almoçar. Nós nos vemos na sala de aula, tudo bem? – Peguei minha bandeja de almoço intocado e me levantei.




    – Claro! Tudo bem. Ele deve estar perdido por aí. Quer que eu vá com você?




    – Não. Termine seu almoço. Até daqui a pouco.




    – Ah, Lia! – Brianna me chamou quando eu já estava saindo. – Deve ser o trote!




    – Droga! Tinha me esquecido disso.




    No primeiro dia de aula de um corpo zeptoide sem alma, os amigos do proprietário do corpo androide sempre aplicavam um trote. O que não é nenhuma maldade, já que a vítima é um ser desalmado. Uma brincadeira idiota de adolescentes estúpidos.




    Larguei minha bandeja na mesa e segui em direção à mesa onde os amigos de Zion estavam sentados almoçando.




    – Onde está zepta-Zion? O que vocês fizeram com o corpo do meu irmão? – perguntei irritada para os meninos carnudos na mesa. Todos pararam de falar e me olharam.




    – Nada que pudesse danificá-lo para o futuro uso – respondeu Trivo, com um sorriso maldoso no rosto. E todos começaram a rir.




    – Tá, espertinho, só me fala onde está o zepta-Zion ou vou denunciar você na diretoria! – ameacei.




    Trotes que não danificassem androides sem alma não eram proibidos, mas a diretora Kyra não gostava de nenhum tipo de trote e odiava baderna. Todos a temiam por ela ser absolutamente fiel aliada do governo – dedo duro – e bajuladora dos rambots. A diretora Kyra já tinha denunciado muitos alunos que apresentaram mau comportamento, e alguns deles até foram queimados vivos.




    – Deveria procurar lá fora – disse Nial, um carnudo baixinho que estava sempre com cara de assustado. Os demais garotos o olharam com raiva.




    Dei as costas e saí correndo. Estava nevando. A neve caía pesada e, quando os flocos de neve tocavam meu rosto, eles derretiam e faziam arder minha pele. Eu estava sem luva, sem gorro e sem meu casaco. Mas não queria perder tempo voltando até a sala de aula para vesti-los.




    O chão estava com uma grossa camada de neve. Na calçada larga, apenas uma estreita passagem se abria para os pedestres passarem. Não sabia se me afundava na neve ou se patinava no gelo da estreita passagem, arriscando cair de bunda no chão. Estava muito frio, meu cérebro estava congelando. Tinha que encontrar logo zepta-Zion antes de morrer congelada. Mas não dava para correr, o caminho estava liso demais.




    Procurei ao redor de quase toda a escola. Já estava desistindo de procurar do lado de fora, pensando que provavelmente Nial tivesse me enganado e que o melhor seria avisar a diretora Kyra do desaparecimento de zepta-Zion.




    Eu só queria sair daquele frio e entrar no prédio quentinho e aconchegante da escola. Então eu o vi. Zepta-Zion estava pendurado de ponta-cabeça, amarrado pelo tornozelo em um dos galhos de uma árvore cadavérica com tronco grosso e fortes galhos. E, para piorar, só estava usando cueca. Três amigos de Zion tacavam bolas de neve em seu corpo, que balançava e girava a cada bolada de neve que tomava.




    Saí correndo para ajudá-lo e caí de bunda no gelo. Levantei com raiva e gritei parem, histericamente, diversas vezes. Corri, tentando me equilibrar para não cair novamente. Todos me olharam e quase morreram de rir da forma desengonçada que eu ridiculamente corria, tentando me equilibrar no gelo liso como uma aranha armadeira aleijada.




    Entrei na frente do zepta-Zion com os braços abertos para lhe proteger e levei duas boladas de neve no ombro e na lateral da cabeça. Senti a dor latejante seguida pela dor congelante. Eles pararam de atirar. Estavam chorando de rir. Um deles até caiu no chão de tanto rir.




    – Relaxa, Lia! Seu irmão ainda não está nesse corpo. Ele nem vai ligar quando souber – disse Rue, o melhor amigo de Zion. Um idiota completo.




    Era crime prejudicar a propriedade de alguém, e zepta-Zion era propriedade de Zion. Os trotes geralmente eram mais leves e menos perigosos para um corpo zeptoide. Zepta-Zion estava ficando roxo, congelando. O que eles estavam fazendo era muito errado!




    – Vocês estão destruindo zepta-Zion! Parem agora ou vou correndo contar para a diretora Kyra!




    Todos pararam de ir. Alguns já davam as costas e saíam de fininho, tentando passar despercebidos.




    Todos os androides – zeptoides, huboots ou rambots – recebiam estímulos nervosos, supostamente, por uma questão de segurança do corpo. Assim como funciona no corpo carnudo, a dor serve para avisar que algo está errado. As almas humanas em corpo zeptoides, ou seja, os zepta-humanos diziam que a dor em um corpo zeptoide era igual à dor em um corpo carnudo.




    Zepta-Zion estava recebendo estímulo nociceptiva percepcionada como dano. Ele não sentia a dor como uma experiência emocional. A dor num androide sem alma era apenas um aviso de que algo estava prejudicando seu corpo. Sua feição facial demonstrava muita dor, o que informava que algo estava prejudicando gravemente seu corpo. Eu só queria tirar ele logo dali.




    – Caiam fora daqui, seus idiotas! – gritei.




    Eles saíram, alguns cochichavam e riam, outros estavam com cara de assustado, provavelmente com medo da diretora Kyra.




    Com agilidade e tremendo de frio, subi na cadeira ao lado da árvore, deixada pelos torturadores de zeptoides, e tentei, com dificuldade, desamarrar zepta-Zion. Ele arqueou seu tronco para cima e me ajudou. O nó estava muito apertado, minhas mãos estavam doendo, congelando. Demoramos para conseguir desfazer o nó e quando finalmente conseguimos, zepta-Zion caiu e afundou na neve fofa. O tornozelo dele estava vermelho e machucado por causa da corda que estava apertada demais.




    – Onde estão suas roupas? – perguntei assim que ele caiu. Ele apontou para uma lixeira. As roupas dele estavam amontoadas em frente a uma lixeira de reciclagem, cobertas de neve.




    Eu corri para pegar as roupas e ele me seguiu, andando com dificuldade de tanto frio. Vestiu a gélida roupa, trincando os dentes de frio. Percebi que ele não conseguia nem falar de tanto frio.
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